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Ata da reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde realizada aos vinte e três dias do mês 1 
de julho de dois mil e oito. Estiveram presentes os seguintes Conselheiros Titulares: I. Usuários; I.1. 2 

Movimentos Sociais: Sra. Cleusa Aparecida da Silva; Sr. João Xavier; Sra. Maria Gonzalez Alvarez; Sr. 3 

Waldomiro Aprile Jr; I.2. Movimento Popular de Saúde: Sra. Denise Mateus; Sra. Leonilda Bravo 4 

Cabrera; I.3. Conselhos Locais de Saúde: Sra. Francisca Maria Bezerra Lourenço – Centro de 5 

Referência; Sr. José Mendes Juvenal – Distrito Norte; Sr. Luverci Cavalin Rocha – Distrito Leste; Sra. 6 

Maria José Marta da Costa – Distrito Noroeste; Sr. Paulo Rodrigues da Costa – Distrito Sul; I.4. 7 

Associações de Portadores de Patologias: Sra. Érica da Silva Vitorino; I.5. Movimento Sindical: Sr. 8 

Sidney Mendes da Silva; Sr. Wladney José Biz; II. Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores dos 9 

Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. Francisca Francilete da Silva; Sr. João das Graças Silva; 10 

b. VISA: Sra. Eloísa Israel de Macedo; c. Hospitais e/ou Pronto-Antendimentos e/ou Pronto-11 

Socorros: Sr. Antônio Facin; Sra. Neusa Aparecida Cardoso Carvalho; III. Gestores/Prestadores; III.1. 12 

Secretaria Municipal de Saúde: Sr. José Francisco Kerr Saraiva; Sra. Maria Cecília Brandt Piovesan; 13 

Sr. Edison Martins da Silveira; III.2. Prestadores de Serviço da Saúde, Hospitalares ou não, 14 

conveniados ao SUS: Sr. Simão Raskin; e os seguintes Conselheiros Suplentes: I. Usuários; I.1. 15 

Movimentos Sociais: I.2. Movimento Popular de Saúde: Sra. Isabel Pereira de Oliveira; I.3. 16 

Conselhos Locais de Saúde: Sra. Maria Helena Nogueira – Distrito Leste; Sra. Teresita del Niño Jesus 17 

de la Nina Quintana – Distrito Noroeste; I.4. Movimento Sindical: Sr. Adilson Momente; II. 18 

Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores dos Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. 19 

Maria Ivonilde Lúcio Vitorino; c. Hospitais e/ou Pronto-Antendimentos e/ou Pronto-Socorros: Sra. 20 

Rozeli Ribeiro; II.2. Trabalhadores das Entidades de Prestadores de Serviço de Saúde Privados: 21 

Sra. Tereza Maria Teixeira de Oliveira; II.3. Trabalhadores Estaduais na Saúde: Sra. Sebastiana 22 

Maria de Souza; III. Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de Saúde: Sra. Sílvia 23 

Aparecida Maria Lutaif Dolci Carmona; Sra. Lígia Aparecida Neaime de Almeida; III.2. Universidades: 24 

Sra. Elizabeth Aparecida Costa – UNICAMP. Faltaram os seguintes Conselheiros Eletivos: I. 25 

Usuários; I.1. Movimentos Sociais: Sr. Paulo Alberto; I.2. Movimento Popular de Saúde: Sr. 26 

Edmilson Jacinto Marques; I.3. Conselhos Locais de Saúde: Sr. Carlos Roberto de Oliveira – Distrito 27 

Sudoeste; Sra. Márcia Aparecida Villela Bizarro – Distrito Sul; I.4. Movimento Sindical: Sr. Raimundo 28 

Nonato de Souza; II. Trabalhadores de Saúde; II.1. Conselhos e Associações de Classe: Sra. Maria 29 

Izabel Nascimento Marques; II.2. Associações de Docentes das Universidades: Sr. Mauro Antônio 30 

Pires Dias da Silva – ADUNICAMP; III. Gestores/Prestadores; III.1. Universidades: Sr. Oswaldo da 31 

Rocha Grassiotto – UNICAMP; Sra. Geowanna Aparecida Higino Silva Santos – PUC Campinas; e os 32 

seguintes Conselheiros Suplentes: I. Usuários; I.1. Movimentos Sociais: Sr. André Rodruigues 33 

Ribeiro; Sra. Maria de Fátima S. da Silva; Sr. Nilson Rodrigues de Oliveira; I.2. Movimento Popular de 34 

Saúde: Sra. Solei Alves Monteiro Gava; I.3. Conselhos Locais de Saúde: Sr. Doraci Bonardo de 35 

Oliveira Rossi – Distrito Norte; I.4. Associações de Portadores de Patologias: Sra. Maria Eloiza 36 

Salvador; I.5. Movimento Sindical: Sr. Francisco Genésio Lima de Mesquita; Sra. Mercedes dos 37 

Santos; II. Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores dos Serviços de Saúde Municipais; a. 38 

VISA: Sra. Salete Aparecida Alves; II.2. Associações de Docentes das Universidades: Sra. Lucia 39 

Maria Bragazza – APROPUCC; Sra. Maria Cristina Bahia Wuthe – ADUNICAMP; III. 40 

Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de Saúde: Sra. Deise Fegni Hadich; Sra. Ivanilde 41 

Aparecida Ribeiro – Hospital Municipal Mário Gatti; III.2. Departamento Regional da Secretaria de 42 

Estado da Saúde: Sra. Marilene Rizzioli de Lima; III.3. Hospitais Universitários: Sr. Luiz Carlos 43 

Zeferino – HC UNICAMP; Sra. Cláudia Eli S. Carreira da Silveira – HMCP PUC Campinas; III.4. 44 

Universidades: Sr. Joaquim Simões Neto – PUC Campinas; III.5. Prestadores de Serviço em Co-45 

Gestão: Sr. Eduardo Gaiger Keunecke. Justificaram a ausência os seguintes Conselheiros: Sra. Kátia 46 

Maria Fonseca D. Pinto – Associação de Pessoas com Deficiência; Sr. Jadirson Tadeu Cohen Paranatinga 47 

– Movimento Sindical; Sr. Júlio César dos Santos – Conselhos e Associações de Classe; Sra. Maria 48 

Tereza Cristina T. L. Martins – APROPUCC; Sr. Hildebrando de Barros Ribeiro – Conselhos e 49 

Associações de Classes; Sr. José Augusto de Souza – Entidade de Prestadores de Serviço de Saúde 50 

Privadas; Sr. Jorge Odair Krassuski – Trabalhadores Estaduais de Saúde; Sr. Rober Tufi Hetem – 51 
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Hospital Municipal Dr. Mário Gatti; Sra. Nadja Maria Moscoso Abdalla – Departamento Regional da 52 

Secretaria de Estado da Saúde; Sr. Fábio Luiz Alves – HC UNICAMP; Sra. Luciane Aparecida Alves da 53 

Cunha – HMCP PUC Campinas; Sr. André Luiz Castilho Fonseca – Prestadores em Serviço em Co-54 

Gestão; Sra. Antônia Bersi – Distrito Sudoeste; Sra. Jenice Lílian Pizão – Movimento Sindical. A Sra. 55 

Leonilda iniciou o pleno dando boas vindas aos participantes e destacando a presença dos universitários 56 

do Estágio Vivência no SUS Campinas, com estudantes do curso de graduação na área de saúde da PUC 57 

Campinas, UNIP e Escola Latino-Americana de Cuba (ELAM). Apresentou o Sr. José Carlos, como 58 

secretário executivo. Afirmou sua intenção de realizar um bom trabalho enquanto estiver na presidência, 59 

apresentou o novo espaço do Conselho Municipal de Saúde e o novo quadro da Executiva, sendo o Sr. 60 

Jadirson Tadeu e o Sr. Luverci Rocha como sendo coordenador desta. Após o Sr. José Carlos informou 61 

as pautas, sendo 1) Apresentação do convênio APASCAMP; 2) Apresentação do convênio PRÓ-Visão; 62 

3) Apresentação do Centro de Controle de Zoonoses; 4) Apresentação do Programa de Saúde da Mulher 63 

e Apresentação e Votação do Centro de Referência da Mulher e 5) Informes. Após, compôs a Mesa 64 

Diretora. Empossou o Dr. Simão Raskin substituindo a conselheira Sra. Vânia Marta Bertin Reis da Silva 65 

e o Dr. Renato Bento Maudonet substituindo a Dra. Ivanilde Aparecida Ribeiro. O Dr. Enídio iniciou a 66 

apresentação o detalhamento da peça convenial da APASCAMP, informando o valor proposto de R$ 67 

14.146,00 (quatorze mil, cento e quarenta e seis reais). O Dr. Luis Miguel realizou a apresentação da 68 

instituição APASCAMP e dos trabalhos realizados. Após, o Sr. Waldney abriu a rodada de 69 

questionamentos. O Sr, Elder, estudante de Terapia Ocupacional da PUC Campinas, questionou se na 70 

instituição existe o profissional de Terapia Ocupacional, afirmando que toda brinquedoteca tem que 71 

possuir esse profissional. O Dr. Enídio informou que a APASCAMP é uma instituição parceria. O Dr. 72 

Luis Miguel existe Terapeuta Ocupacional no projeto, porém não há, no momento, na brinquedoteca. A 73 

Sra. Teresita questionou se existe cura para o problema auditivo. O Dr. Luis Miguel respondeu que a 74 

instituição visa primariamente o diagnóstico e que a utilização de células-tronco pode representar uma 75 

possibilidade de cura. A Sra. Eloísa realizou um adendo à pauta sobre a presença do Terapeuta 76 

Ocupacional, questionando a aprovação do convênio sem esse profissional. Sugeriu que fosse fornecido 77 

um tempo para que a instituição contrata-se para depois ser aprovado. O Sr. Denilson, estudante de 78 

Medicina da Escola Latina de Medicina, questionou se existe trabalho desenvolvido com a família das 79 

crianças. O Dr. Luis Miguel afirmou que não é possível trabalhar sem a vinculação da família. O Dr. 80 

Enídio lembrou que o convênio visa dar resposta a uma demanda reprimida, existe uma inserção dos 81 

profissionais em projetos transdisciplinares. Solicitou que fosse  depositado um voto de confiança que 82 

seria providenciado o profissional de Terapia Ocupacional e que esta questão seria acompanhada de 83 

perto. O Sr. Waldney leu o ofício do Conselho Fiscal, onde existe o parecer favorável a este convênio e 84 

as  exigências estão sendo encaminhadas, abriu o processo de votação, sendo APROVADO por 85 

unanimidade. O Dr. Saraiva justificou sua saída, solicitando à Dra. Maria Cecília que o substituísse na 86 

Mesa Diretoras. Após, o Dr. Enídio realizou a apresentação do convênio da PRÓ-Visão, sendo o valor 87 

proposto para atendimento de 40 usuários por mês, sem limite de idade e com recursos óticos, quando 88 

necessário, de R$ 11.000,00 (onze mil reais)/mês. A Dra. Cristina Von Zuben apresentou  a instituição e 89 

a história da instituição. O Sr. Waldney abriu a rodada de questionamento e, não havendo dúvidas, 90 

iniciou a votação, sendo 22 (vinte e dois) votos a favor e 01 (hum) abstenção. Após, a Dra. Filomena 91 

realizou a apresentação e a história do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) e a Sra. Miriane, do 92 

Conselho Local de Saúde do CCZ, apresentou o quadro e a estrutura do centro. A Dra. Filomena 93 

explicou que, como a apresentação tinha sido montada para o pleno do mês anterior, algumas 94 

necessidades apresentadas já foram sanadas. O Sr. Waldney iniciou as inscrições para perguntas. O Sr. 95 

Flávio falou sobre a sua ONG Associação dos Amigos dos Animais de Campinas, que é o único local 96 

particular com abrigo para animais, sendo que o próprio CCZ já solicitara apoio. Afirmou que Campinas 97 

não está avançada na questão dos animais e que cidades vizinhas apresentam avanços mais significativos. 98 

Questionou o pedido do CCZ ao Conselho Regional de Medicina Veterinária um mandato de segurança 99 

contra a Lei de Proteção aos Animais. O Sr. Afonso afirmou que os funcionários do CCZ recusaram-se a 100 

fazer o trabalho de eutanásia e lembrou que existem trabalhos que relacionam a execução de eutanásia 101 

animal e a drogadição/alcoolismo. Diz que tem sido mal interpretado e que o CCZ pratica medicina 102 



CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAMPINAS 
Av. Anchieta, 200 – 15º andar – Centro - CEP 13015-904 

Fone: (19) 2116.0184 / Fax: (19) 2116.0175 
                          E-mail: saude.cms@campinas.sp.gov.br 

 3 

preventiva, e que não fora dado a devida atenção ao centro, sendo que a última reforma vinha com um 103 

projeto que visava contemplar, mas não fora. Agora, existe interesse do governo em fazer o centro 104 

funcionar. Disse também que um bom caminho são as parcerias, de forma séria, com instituições de 105 

ensino, conforme mencionou a Dra. Filomena. A Sra. Teresita sugeriu cadastrar todos os cães do municio 106 

e realizar a educação dos donos com campanhas e autuar com multas os maus tratos. O Sr. Paulo 107 

questionou a apresentação, devido a incidência de caramujos e de uma cachorra mau tratada e, que após 108 

solicitada a atenção do CCZ, nada fora realizado. Colocou-se contra a prática da castração. A Sra. 109 

Francisca, agente comunitária de saúde, diz que existe um alto número de recusa de atendimento devido 110 

a grande quantidade de cães agressivos. Questionou o valor pago pelo SUS para o procedimento de 111 

laqueadura e de vasectomia. A Dra. Filomena lembrou a missão do CCZ e que atua em todos os 112 

programas de saúde pública apresentados anteriormente. O corpo técnico é pequeno, porém funcional e 113 

que o desafio de fazer o CCZ funcionar é grande. Lembrou que algumas compras não foram liberadas, 114 

como os caminhões boiadeiros que não foram comprados. Lembrou que em nenhum momento colocou 115 

que a eutanásia, mesmo sendo previsto pela Organização Mundial de Saúde e pelo Ministério da Saúde, é 116 

a saída para o controle populacional dos animais. Realizou uma explicação sobre as parcerias. Lembrou 117 

que alguns resultados apontam a eficiência do centro, como a ausência de casos de raiva humana no 118 

município. A Sra. Miriane realizou uma explicação sobre o procedimento da castração como sendo 119 

indolor ao animal. O Sr. Xavier colocou que em algumas regiões existe epidemia de sarna e que solicitou 120 

a atenção do centro sem resposta. E que existem várias ocorrências de outros animais, como caramujos e 121 

escorpiões, e nunca fora verificado ações eficientes do CCZ. O Sr. Mendes sugeriu uma campanha 122 

orientando sobre as doenças transmissíveis por cães e gatos, e que o centro não dará conta da imensa 123 

demanda de animais, sendo assim defendeu a castração. O Sr. Edison afirmou que ninguém é dono da 124 

verdade. Lembrou que a verba de R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais) da FUNASA, em 2005, quase 125 

fora perdida devido à interesses díspares. Diz que é importante avançar diálogos e parcerias. A Sra. 126 

Leonilda colocou a sua comoção ao, após visita ao centro, observar os cães que aguardam adoção e 127 

questionou qual o destino dos cães agressivos que não são adotados. A Dra. Filomena diz que já existiu 128 

mais de trinta animais agressivos e alguns há mais de um ano, apresentado emagrecimento e depressão 129 

devido à condição de confinamento. Enfatizou, que na sua opinião, a eutanásia é melhor que o longo 130 

confinamento. Outra opção tem sido a presença de treinadores, realizando orientações para pessoas que 131 

queiram adotar esses animais. Diz também que a interação entre o CCZ com as Vigilâncias e os Centros 132 

de Saúde deve ser aprimorada, para atender as demandas de ações contra esses problemas com 133 

caramujos, sarnas e carrapatos. Informou que os cavalos que estavam no centro foram retirados pela 134 

Equoterapia. O Sr. Waldney, devido a hora e a importância da matéria, sugeriu que a pauta do Programa 135 

da Saúde da Mulher fosse discutida em uma reunião extraordinária a ser marcada para o dia 13 de agosto, 136 

sendo essa proposta aprovada por unanimidade. A Dra. Filomena informou  que de 09 de agosto a 12 de 137 

setembro ocorrerá a campanha nacional contra a rubéola e a eliminação da rubéola congênita, sendo o 138 

foco pessoas entre 20 e 39 anos. O Sr. Facin convidou os presentes para o 1° Fórum dos Conselhos 139 

Municipais de Saúde da Região Metropolitana de Campinas a realizar-se no sábado (26 de julho). A Sra. 140 

Aloíde convidou para a apresentação da realidade da saúde em Cuba, realizada pelos estudantes de 141 

medicina da ELAM, na quarta-feira (30 de julho). A Sra. Cristina Hilário enfatizou que durante a 142 

campanha de rubéola será realizado a 1° campanha de diagnóstico de HIV, de 15 de agosto a 05 de 143 

setembro. A Sra. Maria Helena convidou para a Pré-Conferência do Idoso da região Sudoeste a realizar-144 

se no dia 07 de agosto. O Sr. José Carlos informou que o Conselho Municipal de Assistência Social 145 

convidou conselheiros interessados em participar de grupos de trabalhos de comunidades terapêuticas, o 146 

1° Fórum da Cidadania será realizado no dia 27 de agosto, informou que será criado o Conselho 147 

Municipal de Proteção aos Animais e que está aberto as inscrições para os interessados. Solicitou a 148 

indicação de 02 (dois) usuários para o conselho diretor e 02 (dois) conselheiros para a comissão gestora 149 

do Serviço em Saúde “Cândido Ferreira”. Sem mais a ser tratado, eu, José Carlos Bortotto Junior, 150 

secretário executivo, encerro a presente ata, a qual assino com os demais conselheiros presentes. 151 


